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lymphatico, talvez ao meu desmaio

artigo 2.°:funcçôos respiratórias. Eu estava

o es-
tomago vasio.
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emprehendido.
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prova de que, se

«Para os effeitos da distribuição 
«dos inventários orphanologiços, os 
«parochos são obrigados, sob 
«pena de multa de õõOOOa 20/J000 
«réis, a remetter ao Curador dos 
«Orphãos da comarca ou vara a que 
«pertençam as suas freguezias :

mas depois tive a

apeias de cerca de 0m,26.
As raras ascensões precedentes a

são nos tempos modernos um po­
vo unico.

O capitalismo britânico não sa-
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O «Diário do Governo» informa 
que o sr. ministro da justiça apre- 

proje- 
ctos de lei, um dos qtiaes rreando 

o e simples para 
cobrança de pequenas <” 

outro de prolecção ' 
’’ ’ i e aos menores l 

ou cujos ! 
i seu cri­

minoso proceder, de exercer o pa- ■ 
trio poder.

os inglezes leem ]
ii VIIVUUIUV, 

Inquestionavelmente os inglezes
o nos tfimnns mndnrnn-s nm nn. | Sivel tinha comido, Crocé, por SUa 

parte, também tinha como eu

A administração orphanologica é unja 
das funeções tutelares mais augustas e 
imperiosas que por meio do poder ju­
dicial exerce o Estado nas sociedades 
modernas, para acautelar, definir e as­
segurar os direitos e legítimos interes­
ses de todos aquelles, a quem elle col- 
loca sob a sagrada egide da sua prote­
cção.

Para que ella exista e se exerça de 
modo regular e efficaz graves e impre- 
teriveis deveres incumbem aos reveren­
dos parochos.

A Portaria do Ministério da Justiça 
de 12 de janeiro de 1842 obrigava-os 
a participar sem demora os falleciinen- 
tos dos seus parochianos, que deixas­
sem menores ou pessoas a elles equipa­
radas. Na pratica de longos annos reco­
nheceu se porém que as determinações 
deste diploma eram insuffieientes e 
ephemeras para a consecução de tão 
alto fim social, e por isso foram tomadas 
providencias mais positivas, energicas e 

. terminantes, na Lei de 13 de maio de 
dividas ]89C.

Preceitua ella no

be o que seja retrahimento, quan­
do se tracta de empresas lucra­
tivas; o trabalho póde contar sem­
pre com o decidido proteccionis- 
mo dos homens de fortuna ; a na­
ção confia nos seus estadistas, por 
que a taclica pólitica ingleza é 
uma taclica que a todas as ou­
tras nações póde c deve servir de 
norma.

Nos Estados-Unidos, estado re­
lativamente novo, abundam os re­
cursos e estes applicam-se util­
mente, mas consomem-se : na In- 

e applicam-se

gou a 7:004 metros, Roberlson e 
Lloest, em 1803, a 7:400; Barrai e 
Bixio, em 1852, a 
Webh, no mesmo anno, a 
metros. Como se vê, todas essas as­
censões tiveram por limite as altu­
ras de 7:000 a 7:400 metros. Creio 
que podem ser consideradas como 
o limite da atmosphera respirável.

O nosso mestre e amigo Glaisher, 
em 1862, subiu á altitude de 8:838 
metros; abi desmaiou subitamente 
c esteve a ponto de perder a vida; 
elle proprio nos diz que se sentia 
morrer. Quanto á altitude que elle 
cuida ter atlingido acima d isso (11 
mil metros) parece-nos muito con­
testável, visto que elle n determina 
sómente por uma proporção algé­
brica, deduzida da velocidade do 
aerostato á subida e á descida. O 
illustre satno admitte que essas ve­
locidades foram constantes durante 
o seu desmaio, emquanto que ellas 
devem ler variado e a velocidade 
oa ascensão póde mesmo ler-se tor­
nado nulla. Accrescentaremos que 
Glaisher linha prudenlemente feito 
varias expedições analogas. e ti­
nha-se trainada (entrainé) pouco a 
pouco, e é certo que elle linha ha­
bituado o organismo á acção da de­
pressão do ar, o que dava, para es­
sa ordem de viagens perigosas, co­
mo que faculdades muito especiaes.

Estou persuadido de que Crocé- 
Spinelli e Sivel viveriam ainda, ape­
sar da sua prolongada permanên­
cia nas altas regiões, se tivessem 
podido respirar o oxygenio. Terão 
perjido, como eu, repenlinamenle, 
a faculdade de se mover. Os tubos 
abductores do ar vital terão esca­
pado das suas mãos paralysadas! 
Mas essas nobres victimas abriram 
á investigação scientilica novos ho- 
risontes; esses soldados da sciencia, 
ao morrer, apontaram os perigos 
da estrada, afim de que por elles 
se saiba prevel-os e evital os»

de Castro

Qual foi a causa da morte de 
Croeé-Spiiielli p rtn Slivnl 9

Como no momento do meu aba­
timento, a 8.000 metros, a agulha 
do baroinetro passava rapidamente 
pelo numero da pressão 28 (8:002 
metros) e indicava assim uma as­
censão de grande \elocidade, estou 
persuadido de que logo na primei­
ra ascensão atlingimos a altitude a 
8:600 metros.

Após a primeira descida Crocé 
Spinelli e com certeza Sivel ainda 
viviam; foram surprehendidos pela 
morte quando o balão atlingiu se­
gunda vez os níveis elevados d’on- 
de acabava de ter descido, mas que 
não deve ler ultrapassado, pois que 
o seu peso e volume não lhe per- 
mitliain decerto subir mais alto.

Parece-me indubitável que a mor­
te d estes dois desventurados é a 
consequência da pressão almosphe- 
rica; é possível supporlar, por pou­
co tempo, a acção d'essa pressão ; 
é difiicil supporlar-lhe o effcito ve­
zes successivas durante quasi duas 
horas seguidas.

A nossa permanência nas altas 
regiões foi, effeclivamente, bem 
mais demorada que a de nenhuma 
outra ascensão precedente a gran­
de altura. Acerescentarei que o ar 
particularmentc seceo não deixou

Ex "'*>

de exercer uma funesta influencia, j
Perguntar-se-ha agora qual foi a 1 

causada minha salvação. Deve pro- - , -
vavelmente a vida ao meu tempe- \ se,1’a,'a ao parlamento dms 

| ramenlo particular, essencialmente ,
1 • ■ • um processo barat
' completo, especie de suspensão das ” 

funcçôos respiratórias. Eu estava Çoinmerctqes e < 
. momento da partida, a infanciarlesvabda 

c pensei primcirameiite quê essa abandonados polos paes

e Rev.ni° Snr.

Accusam o povo inglcz de es- 
sencialmenlo ambicioso. Assim 
rá; mas nós não vemos as 
sas só por esse prisma.

E certo que os esforços em­
pregados pelo governo da Grain- 
Bretanha, e não só pelo governo 
como pela iniciativa particular, na 
expansão colonial são constantes, 
e não só constantes, mas tam­
bém profícuas; mas taes esfor­
ços significam mais alguma coi­
sa do que ambição: significam 
» grande actividade d aquelle po­
vo e, mais do que isso, o seu 
invejável tino politico.

Em quanto a França.... Não 
dizemos bem: em quanto o ga­
binete de Paris, presidido por um 
homem .que obedece incondicio­
nalmente á maçonaria, todo se 
preoccupa com a expulsão das 
ordens religiosas, banindo o ensi­
no religioso em nome da liberda­
de; em quanto o sr. Combes qua­
lifica tal expulsão e expoliação de 
medida de salvação publica ; em 
quanto a Italia transige com as 
manifestações socialistas que mo­
tivaram o adiamento da visita do 
imperador da Rússia a Roma ; em 
quanto a pólitica hespanhola se 
vae debatendo n’uma lucta ingló­
ria cujo desenlace faz prever a 
ruina próxima d'aquella nação, se 
os esforços de Maura não vinga­
rem ; cm quanto outras nações 
vão vivendo de expedientes sem 
importância para a sua vitalidade; 
a Inglaterra vae lactando porfio- 
samente, vae rcalisando os seus 
projeclos dè crescente expansão 
colonial, proporcionando á popu­
lação da metropoie emigração van­
tajosa. Sim : ao passo que a po­
pulação brilanica augmenta, tanto 
na metropoie, como nas colonias, 
o governo cuida accuradamentc 
da resolução de tão importante 
problema; cria novos centros de 
colonisação. onde leva a sua in­
dustria para obter facil consummo 
dos productos manufactureiros, e 
cxlendc até ás mais longínquas 
regiões á sua influencia e o seu | 
dominio, como agora está fazendo 
com a expedição que vae a ca­
minho da mysteriosa cidade de i 
Lhassa, no Thibete.

Esta campanha é, como diz a ! 
imprensa franceza, uma das mais em jejum no

; circumstancia se dava só comigo, ’ Pa.‘‘s SPJam incapazes, pelo

glaterra criam-se 
sabiamente.

E' que os inglezes comprehen- 
dem á letra a phrase da lucta 
pela vida. A.

Judieiaes cada linha 40reis, outros aununcios 40 réis, com 
municados c reclames 00 réis.

Anuuncios por anno sào por preços convencionaes. A 
, cada annuneio accresce 10 réis de sello por publicação.

A depressão é considerável á al- , 
li tudo de 8:600 metros, visto que a ! 
columna inercurial do baroinetro é I

O integerrimo juiz dc direito, 
. I n esta comarca, acaba de dirigir

grande altura estão longe dessa al- aos parochos das freguezias 
titule. Guy Lussac, em 1804, ehe- i qUC a inesma Se compõe, a 

'.......... bem elaborada circular que abai­
xo segue, em que com toda a 

7:016 metros ; proficiência c cordura lhes mos- 
6;JU0 tra os deveres que a lei lhes im­

põe para que a administração or­
phanologica possa ser exercida re­
gular e eflicazmenlc, e em <jue 
lhes concede o praso, até 31 do 
corrente, mez, para que remeltam 
ao snr. dr. Curador dos Orphãos 
as certidões d obito, que por ven­
tura ainda não tenham sido pas­
sadas, de todas as pessoas arile- 
riormenle fallecidas, cm cujas he­
ranças seja interessado, como her­
deiro, algum menor, interdieto ou 
demente, ausente ou desconheci­
do.

Estamos convencidos de que os 
muito rev.°s parochos, que todos 
são dignos e illustrados. corres­
ponderão escrupulosamente aos 
preceitos da lei apontada, e darão 
liei cumprimento aos deveres que 
a mesma lhes impõe, e que nun­
ca incorrerão nas suas penalida­
des.

E como julgamos de interesse 
publico a doutrina expendida na 
referida circular, pelo digníssimo 
magistrado que tão dislinclamcn- 
te administra a justiça, n esta co­
marca, a transcrevemos de lheor. 

E' como segue:
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oflicio, sr. Guimarães.
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respectivo conselho deANNUNCIOS
Arrematação

Comarca de Villa 
Verde

Domingos Fernandes de Macedo da fe- 
guezia dc Cabanellas.

Escrivão do 3.° oflicio, sr. Feio.

Maria Thereza Alves Soares da fregue- 
zia de Barbudo.

Escrivão do 3.° oflicio, sr. Feio.

Pelo sr. delegado do lhesouro fo­
ram nomeados para constituírem as 
juntas das matrizes n'este concelho, 
os seguintes srs.:

INDUSTRIAL

16',882 440
440
560

, 6CM) 
10000 
800 
560 
700 540 

40200
80

No dia 24 do pro- 
ximo mez de Janeiro, 
á porta do tribunal ju­
dicial desta comarca, 
por 11 horas da ma­
nhã, por deliberação do

Benta Maria do Oliveira da freguezia de 
Prado (Santa Maria).

Escrivão do i>.° < '

Paulo José da Moita da freguezia de 
Barbudo.

Escrivão do l.° oflicio, sr. Faria.

desta villa, venderam-se 
pelos nreços seguintes:

Milho branco.
| Dito amarello
Centeio..........................
Milho alvo ....
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço..........................
Batatas..........................
Azeite alinude
Ovos, 6 por

No mercado que se realisou hontem 
os generos

Aclaração

Havendo causado myslerio e des­
gosto o termo Botas que ao correr 
da penna empregamos na nossa 
local—Reunião progressista—é-nos 
facil significar que esse termo nem 
directa nem indirectamente se re­
feria a pessoa alguma com intuito 
offensivo, e que, d’ora avante, para 
evitar taes mysterios só nos lembra- 
rêmos das botinhas que por dever dc 
oflicio tivermos de calçar.

Deve ficar assim satisfeito um 
pedido de um cavalheiro, que mui­
to prezamos.

família, no inventario 
por obito de Maria Jo- 
sepha d’Araújo, mora­
dora que foi na fregue­
zia de Turiz, desta co­
marca, e para paga­
mento do passivo, cus­
tas e sellos do mesmo 
inventario, se teem de 
ar rema lar e serem en­
treguem a quem maior 
lanço oíferecer acima

E’ este o titulo do novo romance cotu 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.“, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliothcca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé». de Wáller Scott, do 
«Frade Negro», de Clemence Robcrl, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro elia poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Scmi-Virgcns», de Mareei Prévosl. 
são um brilhante estudo d om certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co­
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores liber 
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—antecipadamente pensando no adulté­
rio. já adultera antes d elle contrahido. le 
vando-lhe sómente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormenle achada. 
N'esla obra de que agora sahiu o I.” vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já representoda com muito agra, 
do no theatro I). Amclia, na passada epo- 
cha. os personagens estão traçados com. um 
vigor do colorido e de observação, accen- 
luam-se as suas figuras eom tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida,

0 preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.*- rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

'- —

Em Traz-os-Montes as carreiras 
serão: Villa Real, á Rcgoa ; Villa 
Real a Villa Pouca de Aguiar, Cha­
ves Fronteiras ; Villa Real a Villa 
Pouca de Aguiar, Ribeira de Pena e 
Baulhe ; Villa Real a Amarante ; 
Villa Reál a Sabrosa e Pinhão; Vil­
la Red a Populo, Alijo e Pinhão; 
Mirandella a Macedo de Cavalleiros, 
Bragança e Vinbaes; Mirandella a 
Murça ; Mirandella a Valpassos e 
Chaves; Mirandclla a Macedo de Ca- 
volleiros e Mogadouro; Mirandella 
a Villa Flôr, Torre de Moncorvo e 
Pocinho. O percurso total é de 674 
kilornelros.

Presidente, o conservador da comar­
ca ; vogaes effcctivos: Joaquim José de

bom uso, avaliada em 
3$000 réis -Uma com- 
moda de castanho, com 
um gavetão e tres ga­
vetas, em bom uso, a- 
valiada em 1$800 rs. 
—Uma caixa de casta­
nho, velha, que levará 
675 litros 280 millili- 
tros, avaliada em 500 
réis. — Duas cadeiras 
velhas, uma com as­
sento de pau e outra

Presidente, Bernardo José Fcrreira ; 
vice-presidente, José Joaquim Peixoto; 
vogaes effectivos: Antonio José da Cos­
ta, Francisco" Jesé Pereira e José Anto­
nio da Cunha; supplentes: José Joa­
quim Gonçalves Paredes, Alberto Fer- 
reira d'Almeida e José Antonio de Sou­
za.

da sua avaliação, fican­
do a contribuição de 
registro por inteiro a 
cargo dos arrematan­
tes, os seguintes bens:

Um pipo de madei­
ra de castanho, arcado 
de pau e ferro, em bom 
uso, que levará 500 li­
tros, avaliado em réis 
3$000.—Uma dorna de 
castanho, arcadajde pau 
e um arco de ferro, em

Foi concedido ao engenheiro o 
sr. Júlio Cezar dc Vasconcellos Cor- 
reia o exclusivo para estabelecer 
carreiras de autoinoveis para tran­
sporte de passageiros e mercado­
rias nas estradas das províncias 
do Minho, Traz-os-Montes e duas 
Beiras, que mais directamente sir­
vam, tanto as redes ferro-viarias 
como as povoações.

As estradas que serão servidas 
pela rêde de automóveis, na pro­
víncia do Minho, são:

Estação central em Braga. Car­
reiras dc Braga a Ponte da Barca, 
Ponte do Lima e Vianna do Cás- 
tcllo; Braga ao Gerez; Braga a 
Ponte do Lima, Paredes de Coura, 
Valença e Monsão ; Braga a Arcos 
dc Vaí-do-Vez, Monsão e Melgaço; 
Povoa de Lanhoso a Cabeceiras dc 
Basto e Baulhe; Braga a Guima­
rães, Fafe, Mondim de Basto e Bau­
lhe ; Braga a Guimarães, Amarante 
e Mesão-Frio; Braga a Barcellos e 
Espozendu; Braga a Guimarães, 
Louzada c Penafiel; Braga a Gui­
marães, Paços de Ferreira e Val- 
longo.

de que já tomou posse.
Esperamos que será um empre­

gado exemplar, attenlas as suas 
qualidades e intelligencia, e d’aqui 
lhe enviamos as nossas felicitações.

Preço dos cereaes

Cairclr«M do iuiíoimovoIc

Eis a relação dos subsídios do 
cofre da Bulia da Santa Cruzada, 
distribuídos a varias egrejas po­
bres d’este arei prestado, no anno 
de 1903-1904:

Oriz (S. Miguel) — 30$000 réis 
pn»-<» nbi*as «Is» egreja.

Paçô (S. Miguel—Terno preto.
Sabariz—Terno preto.
Travassos (S. Marlinho—Casulas 

roxa e preta.
Valbom (S. Marlinho)— Dalmati- 

cas pretas.
Valbom (S Pedro)—Casula ver­

melha e veo d hombros branco.

Oliveira, Bento Gonçalves Nogueira e 
Domingos José de Carvalho ; supplen- 
tes: João d'Oliveira e Silva Bacellar, 
José Antonio Marques Pinheiro e José 
Antonio da Silva Tinoco.

<1.® — Até ao dia 10 de cada 
«mez, independentemente do requi- 
«sição, certidões de obito dos indi- 
«viduos fallecidos nas respectivas 
«parochias no mez anterior, em cu- 
«jas heranças seja interessado como 
«herdeiro algum menor, interdicto, 
a ausente ou desconhecido ;

«2.°— No praso de oito dias, a 
«contar da requisição do Curador 
«dos Orphãos, a certidão de obito 
«de qualquer pessoa fallecida na 
«sua freguezia, e todos os demais 
«esclarecimentos que lhos forem pe- 
«didos no intuito de se averiguar 
«se a respectiva herança deve ser 
«sujeita a administração orphanolo» 
«gica.

«f l.° Estas certidões, de cuja 
«entrega o Curador dos Orphãos 
«deverá passar recibo, serão escri- 
«ptas em papel sem sello, e por ca- 
«da uma d’ellas, quando juncta ao 
«inventario, perceberão os parochos 
«o emolumento de 500 réis, que 
«lhes será levado em regra de cus- 
«tas no respectivo processo, para 
«ser pago conjunctamente com es- 
«tas.»

Portanto, sob pena de serem punidos 
em processo de policia correccional com 
a multa de 50000 a 200000 réis por ca­
da uma das faltas em que forem encon­
trados, além das custas e sellos do res­
pectivo processo, são os reverendos pa­
rochos de todas as freguezias que cons­
tituem a comarca de Villa Verde obri­
gados a remetter ao meret.™0 Curador 
dos Orphãos d’esta comarca : — l.° — 
até ao dia 10 de cada mez, certidões de 
obito de todas as pessoas que no mez 
anterior fallecerem nas respectivas fre­
guezias, e em cujas heranças seja inte­
ressado como herdeiro algum menor, in­
terdicto ou demente, ausente ou desco­
nhecido ; — 2.® — eventualmente, e no 
praso de oito dias, as certidões de obito 
e demais esclarecimentos que lhes forem 
requisitados pelo mesmo Magistrado. E 
notem os reverendos pameboo <p»o » 
maneira que teem de justificar a oppor- 
tuna remessa de qualquer das ditas cer­
tidões, e de se defender do processo e 
pena com que a lei fulmina a falta d el- 
la, é a apresentação do recibo da res­
pectiva entrega que lhes deve ser pas­
sado pelo Magistrado referido.

A despeito da clareza e rigor d’estes 
preceitos legaes, é certo que nem todos 
os parochos os teem cumprido, sendo 
constantes e cada vez maiores os quei­
xumes que ouço contra as suas faltas, 
desde que tomei posse d'esta comarca.i

Ora no intuito de obviar a tamanhos 
males, e antes de pôr em execução a 
parte penal da citada Lei, venho cha­
mar a attenção e sollicitude de V. Ex.“ 
para o exacto e cabal cumprimento das 
obrigações que ella lhe impõe, ponde­
rando ao mesmo tempo que, para re­
mediar o passado, deverá V. Ex.“ en­
viar ao sr. dr. Curador dos Orphãos até 
31 do proximo janeiro as certidões de 
obito ainda não enviadas dos indivíduos 
que falleceram na sua freguezia durante 
o anno de 1903 e annos anteriores, e dos 
quaes seja herdeiro algum menor, inter­
dicto ou démente, ausente ou desconhe­
cido. Só passado este praso é que se 
adoptarão as providencias repressivas da 
Lei citada contra toda e qualquer falta, 
seja pretérita ou futura.

Foi nomeado escrivão supplente 
na fazenda concelhia o nosso amigo 
sr. Manoel Joaquim Antunes, togar

Na sessão do dia 4 do correste 
procedeu-se á eleição do presiden­
te e vice-presidente da vereação.

Foi eleito para o primeiro lugar 
o sr. João José Pereira Leal e para 
o segundo o sr. Alberto da Costa 
Machado Villela.

Foi muito justa a nomeação d es­
tes nossos dous amigos, porisso que 
á competência para exercer esses 
cargos, alliam um cavalheirismo, 
de que tem dado sempre provas, e 
uma lealdade parlidaria que esta­
mos convictos nunca será desmen­
tida.

Foi resolvido que as sessões se­
jam ás segundas-feiras (meio-dia) 
de 15 em 15 dias, sendo a primeira 
no dia 18.

coin assento de palhi­
nha, avaliadas em 200 
réis. — Uma ineza de 
madeira de pinho, or­
dinária, avaliada em 
120 réis.

Uma morada de ca­
sas torres e terreas que 
se compoem de duas 
salas, varandas, cosi- 
nha e lojas, quinteiro 
e portal denteada, por 
onde tem e dá servi-
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Éditos de 30 dias

1065)

Arrematação
1662)

1664 N. Souto.

O escrivão,

Gaspar Augusto Tcllcs.

Cortelho de Rejufe,

' tados lodos os credo-

___ t___

Verifiquei,

O juiz de direito.

..Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

do 
n as-

são ci- 
credo-
se

O escrivão, 
Antonio Ignacio Machado Bran­

dão.

1663)

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de seis mezes 
e 30 dias

Pelojuizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 5.° oíTició, 
correm éditos de trin­
ta dias, contados do ul­
timo (Testes annuncios 
na Folha Official do 
Governo, a citar os in­
teressados que possam

zirem os seus direitos 
dentro do prazo legal.

Verifiquei,
O juiz de direito.

1661) N. Souto.
O escrivão, 

Francisco Assis de 'Faria.

Comarca de Villa 
Verde

No inventario por 
obito de .Maria José 
de Macedo, viuva, que 
foi de Cabanellas, cor­
rem éditos de trinta 
dias, a citar o crédor 
Antonio Fernandes Lo­
pes Cabanellas, da ci­
dade de Braga, para 
deduzir os seus direi­
tos no mesmo inven­
tario.

O escrivão
Gaspar Emdio Lopes Guima­

rães.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.

—

COMAROA DE
VILLA VERDE

Arrematação

No dia 10 de janei­
ro proximo de 1904, 
por II horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial (1’esla co­
marca de Villa Verde 
entra segunda vez em 
praça, por deliberação 
do conselho de família 
no inventario por obi­
to de Francisco José 
Vieira, casado, que foi 
da freguezia de Duas 
Egrejas o prédio per­
tencente a este e será 
entregue a quem maior 
lanço oflerecer acima 
de metade da sua ava­
liação, livre de contri­
buição de registo para 
o cazal e mais despe- 
zas, o que tudo será 
por conta do arrema­
tante, sendo o seu pro- 
duclo para pagamento 
do passivo e custas do 
dito inventario, o qual 
prédio é o seguinte:

Campo da Gallega 
de Baixo, silo no logar 
da Silva, freguezia de 
Duas Egrejas, de la­
vradio, com vidonho e 
agua de lima e rega, 
com oliveiras, tem uma 
latãdh a todo o com­
primento por cima 
caminho do lado 
cente, que entra em 
praça no valor de rs. 
72,8500.

Pelo presente são ci­
os credores

com direito ras de cada 
aos bens dos auzentes 
José Rodrigues e João 
Joaquim Rodrigues,am- sendo se íazem nos im- 
bos solteiros, filhos le­
gítimos de Domingos 
Rodrigues e mulher 
Antonia Dias, morado-•.
res i 
guezia 
Gatim, dasta comarca; j 
e bem assim pelo pre­
sente também são ci­
tados os ditos auzen- 
tes José Rodrigues e 
João Joaquim Rodri­
gues, naturaes da mes­
ma freguezia, para no 
praso de seis mezes, 
contados também da 
data da publicação do 
ultimo annuncio na mes­
ma Folha Oflicial, vi­
rem fallar a acção es­
pecial de successão e 
entrega da herança dos 
mesmos auzentes, es­
tabelecida nos termos 
do artigo 414." do Co- 
digo do Processo Civil, 
pela presumida morte 
dos mesmos a_uzentes 
e sua existência, — o 
primeiro nos Estados 
Unidos do Brazil, e o 
segundo da Ilha do 
Príncipe (África Occi­
dental) de onde não ha 
noticias suas ha mais 
de vinte annos; pro­
cesso este requerido 
pelos irmãos e cunha­
dos germanos dos mes­
mos auzentes Manoel 
Rodrigues e mulher An­
tonia de Souza, Anto­
nio Rodrigues e mulher 
Balbina Rosa de Sou­
za, todos do logar da 
Eira Vedta, freguezia 
dita de Parada de Ga­
tim, e Maria Rodrigues 
e marido Miguel da Cu­
nha, também conheci­
do por Miguel dos Cu­
nhas, da freguezia de 
Villar das Almas, co­
marca de Ponte do Li­
ma, com audiência do 
Ministério Publico e cu­
radores dos auzentes,' 
Francisco José Gomes 
da dita freguezia de 
Parada de Gatim.

Todas estas citações i 
eem de ser accusadas ■ R‘dos lodos 
na segunda audiência I ,ncert”s <’° caza* ■”* 
findos os prazos e ahi 1 v<mlariado, para.dedu- 
Ihes serão assignadas I 
Ires audiências para 
contestarem querendo, j 
as quaes se fazem ás ' 
segundas e quintas-fei-

no sitio deste nome,

O escrivão 
Antonio Ignacio Machado Bran 

dão.

dão para todos os lei-| 
rões e casas da inven- j 
tariante e demais in­
teressados sitas no lo- 
gàr* do Ribeiro, fregue­
zia de Turiz, avaliadas 
em 100^000 réis.

A terra pegada á ca­
sa, com laranjeiras e 
arvores de vinho, com 
ramada construída de 
novo, que se compõe 
de tres coinoros de ter­
ra lavradia, com agua 
de lima e rega, que pro 
rata lhe tocar, da poça 
privativa do casal, ava­
liada em 72$000 réis.

Leirãoda Herva, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega 
que pro rata lhe tocar, 
da poça privativa do 
casal, avaliado em rs. 
954500.

A leira Estreita, de 
lavradio e vidonho, e 
agua de lima e rega da 
poça do Eirado, que 
pro rata lhe tocar, ava­
liada em 75$500 réis.

A leira da Poça, de 
lavradio e vidonho, e 
agua da poça que em 
si tem, e que pro rata 
lhe pertencer, e dá ser­
vidão de carro, pé e 
rego para os demais 
leirões, e tem servidão 
do portal, servidão da 
casa da vivenda, ava­
liada em 175^000 rs.

Um leirão composta 
de dois vallos ou co- 
moros de terra lavra­
dia, vidonho, matto e 
lenha, com casa para 
abrigo de lenha, e par­
te de eira e uma oli­
veira, e com coberto, 
avaliado em 59$000 
réis,

Bouça de matto, le­
nha e pinheiros, ava­
liada em 155,5000 rs.

Todos estes prédios 
são sitos no referido 
logar do "Ribeiro, íre- 
guezia de Turiz.

Pelo presente 
tados todos os 
res incertos que 
guem com 
prédios a i 
fim de o 
querendo.

Verifiquei,

O juiz de direito,

jV. Souto.

res incertos do cazal I julgar-se 
inventariado para de­
duzirem os seus direi­
tos dentro do praso le­
gal.

’ Ari’ematação

No dia 17 do cor­
rente mez, por 11 ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
d’esta comarca de Vil­
la Verde, conforme o 
deliberado e resolvido 
no inventario por obito 
de Bernarda da Silva e 
marido Francisco José 
Barbosa,moradores que 
foram da freguezia de 
São Mamede de Esca- 
riz, entram terceira vez 
em praça por todo e 
qualquer preço offere- 
cido e serão entregues 
a quem mais dér livre 
de contribuição de re­
gisto e mais despezas 
que tudo será por con­
ta do arrematante os 
prédios pertencentes ao 
mesmo casal e são os 
seguintes:

Bouça de Penoncos, 
de matto e pinheiros, 
no sitio deste nome, 
freguezia de São Ma­
mede d’Escariz, forei- 
ra á Gamara Munici­
pal com 25 réis com 
lamlemio da quarente- 

. i na.jul- I
i direito aos j ]aVradio e vidonho, 
arrematar, a | .................
deduzirem, fre„uezja jg São ^jar. 

! tinho d’Eseariz, foreiro 
! ao Paço de Freiriz, com 
' o fôro annual de 67 li- 
i tros 528 millilitros de 
milhão, com laudemio 
da íquarentena.

Pelo presente são ci-

l mediatos, não sendo 
tara b e m impedidos! 
sempre ás dez horas .

i da manhã no tribunal 
que foram na fre- judicial, situado no lar- 

de Parada de > go do Campo da Feira 
de Villa Verde com pe­
na de revelia.

Verifiquei, 
O juiz de direito.

N. Souto.

ta gemana, 
não sendo feriados ou 
santificados, por que

No dia 17 do cor­
rente, por 11 horas da 
manha á porta do tri­
bunal judicial desta co­
marca de Villa Verde 
entra segunda vez em 
praça por metade da 
sua avaliação e será en­
tregue a quem maior 
lanço oflerecer acima 
da dita metade, sendo 
o seu producto para 
pagamento da ordem 
executiva contra Dona 
Emilia da Graça e Ro­
cha, e marido João Ba­
tista Ferreira, da fre­
guezia de Gême, a re­
serva que a estes é 
obrigada a pagar sua 
filha Dona Marqueza 
da Graça Ferreira da 
Rocha, também de Gê­
me, consistente em 170 
litros de milho grosso 
e 72 litros de vinho 
verde, que esta annual- 
mente paga áquelles 
paes, no valor de réis 
78,8644.

Pelo presente são ci­
tados lodosos credores 
incertos dos executa­
dos, para deduzirem os 
seus direitos dentro do 
prazo legal.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1666) N. Souto.
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FOLHA DE VILLA VERDE

A COLLECÇAO POPULARNOV ABC
80 paginas luxuosamente illustradas

Guerreiroo SEI-VAtEM

JOÃO CHAGAS o ex-tenente COELHO

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjpço

Preço de cada fascículo 100 réis

assignatura permanente

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos ãLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44, —Porlo

0 P10DQ ILLUSTRHDfl
DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE 

a viagem de vasco da Gama á ludia

RUA DO OURO,242, 1.»—LISBOA
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

c guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de N. A. ARNOULD

I) SELVAGEM
Por ÊMILE R1CHEBOURG

Adolphe dllnuery

À FILHA D0 CONDEMNADO

REVOLTA DO PORTO 
em

31 DE J/SNEIRO DE 1891

HISTORIA
da

HO miSTM
A obra consla de cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadarnente.

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiad o) 73,78—Lisboa.

Jorna, e modas para senhoras e 
creanças

colorio
400
300 

figuriuos colo
3000

160

pagos no neto da entrega; par 
as provincas franco de port 
Os assignanles da província pa- 
jarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos .Marlyres da Liberdade 
lb6—Porlo.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
< ipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
aeba toda impressa.

Avulso S réis, pelo correio <E» Cí réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 *7 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ulframar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

rala com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
(ratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemenle 
rática, profuaamente illustrada com gravuras elucidativas, constitnindo

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira—1903 

Administrador, Bernardo A. ll b? Pereira

Por T. UNO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 magni- 
ccas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 piginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc..n mensal .eis 30o

Descripçào illustrada com os relralos d’El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do erpbarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludia e em Lioboa.

12 um grandioso panorama de Hclem

Brindes a lodos os angariadores d'assignalnras nas condiçõe 
dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes n’esia via.

Pedidos aos edilores BELÉM á C.“, rua do Marechal Salda- 
naa.62, — Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

e Montre D
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Aos vinhateiros porliignezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TIIIHIIOIWIH Dl WfflttÇÍO
Aue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo ; 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M.™ ODRIGUES DE MORAES

operações vinarias

* ediçà; com figurinos 
Trimestpc 1100 | t no. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

DO
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BDRDALLO Plb EIROTal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
altas qualidades de ro

• 'O

as .. ..
masuas ‘
nencista, sabendo empolgar 

sibilisar o leitor com o seu
‘ der descriptivo.
■ A empreza, sempre escrupu- 

sa na escolha dos livros que, 
°fferece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço ou recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco.cfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». ma dos Dou- 
ridores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro­
víncias.—em casa dos agentes.

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

0 SELVAGEM
bdição illustrada com cromos 

e gravuras.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica­
dos por esta empreza I Entrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Gonspirsdoj , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciuine, de abnegação o de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez Je 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção I accendendo emhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados dislribuid grátis.
Esláo impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BEtVlRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co ii 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO réis | 300 *éis

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres 
sionanle contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlcmenle 
lodo o direito a sor considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filbo de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os edilores Belem & C.a a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas^ediçõas, pois que de outro modo não poderim 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez®

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis-

Grande edição de lu» lustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e rep oducção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auctor
6
0 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, ilJnst. 300 rs

I. esta a 3.B edição do famoso romance consagrndo ao de 
cobrimento «lo caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1." e a 2.* complelainen 
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

brangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA. "


